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protozoário8. A neosporose pode ser transmitida aos bovinos através da ingestão 
de oocistos eliminados nas fezes de cães10 ou pela transmissão transplacentária, des-
crita em cães3. Os animais acometidos podem apresentar sinais clínicos neurológi-
cos, cardíacos, musculares, dérmicos e pulmonares7. O objetivo deste trabalho foi 
conhecer a prevalência da infecção por N. caninum em cães habitantes de locais de 
reciclagem de resíduos sólidos na área urbana de Londrina (PR), que muitas vezes 
são propícios para a dispersão de doenças ao homem e seus animais de companhia.

Material e métodos:
• Local de coleta e amostragem
Locais de reciclagem e ferros-velhos existentes nas regiões Norte, Sul, 

Leste, Oeste e Central de Londrina.
• Coleta de sangue dos cães
Realizada por punção da veia cefálica ou jugular com seringa e agulha 25x7 

descartáveis e, após a retração do coágulo, o soro foi acondicionado em 
tubos de polietileno de 1,5 mL e armazenado a – 12ºC.

• Instrumentos de pesquisa
Dados epidemiológicos foram obtidos utilizando um questionário epide-

miológico, contendo dados referentes aos cães e aos seus habitats . 
• Preparação do antígeno de N. caninum e sorodiagnóstico
Lâminas contendo antígenos de N. caninum foram confeccionadas para a 

realização da RIFI. O ponto de corte utilizado foi 25. Foram utilizados 
controles negativo e positivo de soro canino, bem como conjugado anti-
IgG para espécie canina na diluição 1:250.

• Análise estatística
As frequências das variáveis foram calculadas utilizando-se o pacote es-

tatístico Epi65.

Resultados: Dos 37 locais de reciclagem de resíduos sólidos, 26 armazenavam 
papel, papelão, plástico, alumínio e em 18 a atividade principal era o comércio de 
ferro-velho. Em 15 destes locais havia habitações. Foram colhidas amostras de san-
gue de 61 cães semidomiciliados em 27 destes locais. Destes, 50 (82,0%) não tinham 
raça definida e 27 (44,3%) eram machos. De 43 cães, cujas idades foram referidas, 14 
(32,6%) eram menores de um ano. Nenhum dos animais foi positivo à RIFI. 
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Detecção de erliquiose por meio da PCR em cães 
atendidos no Hospital Veterinário “Dr. Halim Atique”, São 
José do Rio Preto-SP
Leitão, L. M. M.1*; Bovino, J. B.1; Matheus, C. H. P.¹; Castro, K. F.1; 
Dagnone, A. S.1; De Nardo, C. D. D.1

A erliquiose canina é ocasionada pela Ehrlichia canis, um parasita intra-
celular obrigatório de células hematopoiéticas, especialmente de monócitos e 
macrófagos, sendo transmitida pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus1. É uma 
doença com alta incidência que pode ser detectada na fase aguda em monócitos, 
podendo não ser encontrada na fase crônica ou subclínica2. Os sinais clínicos 
dessa enfermidade são inespecíficos. Os achados laboratoriais incluem trom-
bocitopenia, leucopenia, anemia e hipergamaglobulinemia3. O diagnóstico é 
baseado na associação dos sinais clínicos, hematológicos, achados citológicos e 
sorológicos e pela reação em cadeia da polimerase (PCR)4. A PCR permite a de-
tecção de todas as sequências de Ehrlichia. sp., porém, durante a fase crônica da 
doença, há uma menor sensibilidade pela redução do agente na amostra sanguí-
nea3. Uma percentagem importante de cães com pancitopenia é sorologicamente 
positiva e apresenta PCR negativos em casos crônicos, quando as células estão 
reduzidas devido ao dano na medula óssea e à presença de E. canis no tecido2. 
O objetivo do estudo foi avaliar a presença de erliquiose canina em pacientes do 
Hospital Veterinário “Dr. Halim Atique”, São José do Rio Preto-SP por meio da 
PCR e avaliar a resposta ao tratamento com doxiciclina em animais com suspeita 
clínica e hematológica da infecção, mas com resultados negativos na PCR, de 
janeiro de 2006 a maio de 2010. Foram analisados 307 animais com sinais clí-
nicos e/ou hematológicos sugestivos de erliquiose. Em todos, foi realizado PCR 
de sangue, verificando-se positividade em 209 (68%). Dentre os cães com PCR 
negativos, 55 (56%) foram submetidos ao tratamento com doxiciclina dos quais 
41 (42%) responderam favoravelmente ao tratamento. Outros 20 cães (20,5%) 
foram tratados com outros fármacos e 18 (18%) responderam à terapia. Ainda, 
23 (23,5%) animais não retornaram para acompanhamento. Conclui-se por meio 
dos resultados obtidos que há presença de erliquiose na população estudada e 
que de acordo com a fase da doença o resultado pode ser negativo, apesar da 
presença da infecção. Verificou-se ainda que alguns animais com sinais e exa-
mes hematológicos sugestivos da doença não apresentavam a infecção visto que 
responderam a outros tratamentos, demonstrando a necessidade de diagnósticos 
diferenciais mediante PCR negativos. 
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Determinação da contaminação fúngica e análise da 
atividade de água de rações vendidas a granel no 
município de São Paulo
Aquino, S.1*; Morales, M. A.1; Esper, R. H.2; Reis, F. C.2; Manginelli, S.2; 
Potenza, M. R.2

Na alimentação de animais domésticos são utilizadas rações à base de 
grãos. A presença de fungos contaminantes em rações coloca em risco a saúde 
do animal, devido à possibilidade da ocorrência de micotoxinas, presentes em 
grãos que compõem os diferentes tipos de rações a granel. As micotoxinas 
são produzidas por fungos toxigênicos como Aspergillus spp., Fusarium spp. 
e Penicillium spp. Para que a formação destes metabólitos tóxicos ocorra, a 
água livre disponível no substrato deve alcançar um valor mínimo para a mul-
tiplicação e consequente produção de micotoxinas. A atividade de água (Aa) 
mínima para crescimento de Aspergillus flavus é 0,71 a 0,74, sendo o valor de 
Aa mínimo para a produção de aflatoxinas em torno de 0,82 e temperatura 
compreendendo entre 25 a 37ºC. A determinação da Aa e sua correlação com 
a presença de fungos toxigênicos é fundamental para a avaliação das condi-
ções de armazenamento de rações vendidas a granel. O objetivo do presente 
estudo foi o de analisar a Aa de rações do tipo “mix” de grãos e o isolamento 
de gêneros fúngicos em rações destinadas ao consumo de aves e roedores do-
mésticos oriundas de dez estabelecimentos Pet shops localizados na cidade de 
São Paulo, a fim de se determinar as condições nesse ambiente. Foi utilizado 
o equipamento AQUALAB CX-2, da Decagon Devices Inc., para análise da 
matéria-prima e o isolamento dos fungos foi realizado através do plaquea-
mento direto dos grãos em ágar Batata Dextrose. As placas foram incubadas 
por cinco dias na temperatura de 25 ± 1°C. Os fungos foram classificados até 
gênero, conforme as características macro e microscópicas. Entretanto, aqueles 
pertencentes ao gênero Aspergillus foram classificados até espécie. Do total de 
amostras (entre rações de aves e roedores) 100% estavam contaminadas com 
os principais gêneros produtores de micotoxinas como Aspergillus, Penicillium 
e Fusarium, bem como leveduras. Quanto à Aa as amostras de rações de aves 
e roedores apresentaram valores abaixo de 0,68 e 0,66, respectivamente, in-
dicando que a Aa das amostras estavam dentro da faixa de segurança para o 
crescimento fúngico e produção de micotoxinas.
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Determinação do parasita anisaquídeo em pescada 
(Cynoscion spp.) como ponto crítico de controle na 
cadeia produtiva do pescado comercializado na baixada 
santista
Rodrigues, M. V.¹; Del Fava, C.²; Pérez, A. C. A.³

A anisaquíase é uma zoonose causada por nematódeos ascarídeos, tendo 
estágios larvais em hospedeiros aquáticos. Tendo em vista a importância da ani-
saquíase como zoonose e o risco de sua transmissão por meio do consumo do 
pescado cru, necessita-se avaliar o ponto crítico da cadeia produtiva do pescado 
com a finalidade de sugerir ações corretivas e, com isso, garantir um alimento 
inócuo para consumo. Visando à determinação desse ponto crítico de controle, 
objetivou-se verificar a presença de anisaquídeos em pescada comercializada 
na Baixada Santista (Bertioga, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe, Praia 
Grande, Santos, São Vicente) associando técnicas parasitológicas e histopatoló-
gicas como ferramentas auxiliares para o inspetor de pescado. Observou-se que 
52,17% (48/92) das amostras estavam parasitadas por espécies de anisaquídeos, 
sendo 67,30% (35/52) de Contracaecum sp., 30,76% (16/52) de Anisakis sp. e 3,84% 
(2/52) de Pseudoterranova sp., obtendo maior prevalência no mesentério, seguido 
de musculatura, fígado e estômago. Foram detectados 9,61% (5/52) de cestódeos 
da ordem Trypanorhyncha. As lesões histopatológicas mais observadas foram 
presença de melanomacrófagos e infiltrado inflamatório mononuclear, que estão 
associados a um processo infeccioso. Também se visualizou que 66,66% (2/3) da 
musculatura parasitada não estavam envoltas por tecido conjuntivo, indicando 
evisceração inadequada, afirmando ser um ponto crítico de controle. Concluiu-
se que os consumidores devem ser alertados para o risco da anisaquíase e que 
deve ser feita a inspeção associada à análise histopatológica, tendo em vista que 
esta detectou 79,34% (73/92) de parasitos pela microscopia e 52,17% (48/92) pela 
macroscopia, com o intuito de garantir um alimento inócuo para consumo.
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Diagnóstico citopatológico de hemangiopericitoma em 
um cão: Relato de caso
Zucare, R. L. C.1; Faustino, L. C.3; Dias, M. C.3; Martins, M. F. M.2

O hemangiopericitoma é uma neoplasia mesenquimal de malignidade vari-
ável que acomete o tecido subcutâneo e se origina a partir de pericitos ou células 
que se localizam ao redor de vasos sanguíneos, podendo evoluir para metástase 
em até 20% dos casos1, 2, 3, 4, 5, 6. Ocorre em cães com idade entre 7 e 10 anos, des-
tacando-se como raças predisponentes o Boxer, Pastor Alemão, Cocker Spaniel, 
Setter Irlandês, Fox Terrier, Collie e Beagle. Não há predileção sexual e acredita-se 
que sua ocorrência seja somente em cães4, 5, 6. São caracterizados por serem neo-
formações isoladas de aparência encapsulada, multilobulares, bem circunscritas, 
de consistência firme a macia e localmente invasivas, estendendo-se frequente-
mente além das margens visíveis e possuindo tamanho que varia de 1 a 25 cm. Seu 
crescimento é lento e acomete porções distais dos membros, sendo também co-
mumente encontrados em tórax e abdômen1, 2, 4, 6. O objetivo do presente trabalho 
é relatar um caso de hemangiopericitoma em um cão sem raça definida, macho, 
de 14 anos de idade atendido no Complexo Veterinário da Universidade Cruzeiro 
do Sul. Foi relatado como queixa principal o aparecimento de uma neoformação 
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